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Capítulo Um

			 

			Felicity estava brava, muito brava. Todo o medo que ela sentira por estar sozinha e sem dinheiro em um país estranho foi esquecido, substituído pela raiva ao perceber que a maleta que continha seus últimos pertences havia sido roubada.

			Sem pensar duas vezes, ela saiu em perseguição ao espanhol de colete de couro para longe da Plaza, embrenhando-se em um labirinto de vielas estreitas e apinhadas de gente nos arrabaldes do porto de Corunha. Ela não parou, nem mesmo quando uma súbita lufada de vento arrancou-lhe a touca da cabeça. Continuou correndo, determinada a recuperar sua maleta.

			Somente quando se aproximaram das docas e Felicity se viu em um pátio cercado por armazéns, foi que ela se deu conta do perigo. Viu o ladrão entregar a maleta a um garoto e depois se virar para ela com um sorriso maldoso. O garoto agarrou a maleta e saiu correndo.

			Felicity parou. Um rápido olhar revelou outros dois sujeitos ameaçadores bloqueando a passagem. Ela reuniu toda a coragem de que foi capaz e falou, em tom altivo e autoritário:

			– Aquela bolsa é minha! Devolvam-na para mim agora, e não se fala mais nisso.

			A resposta foi uma mão abrutalhada em suas costas que a empurrou. Ela tropeçou e caiu de joelhos, mas rapidamente tratou de se levantar e desviou-se quando um dos homens fez menção de agarrá-la. Havia somente um homem na sua frente agora. Tudo o que ela tinha a fazer era esquivar-se dele e correr, mas com uma risada gutural, ele a agarrou pelo cabelo e puxou-lhe a cabeça para trás, jogando-a nos braços de seus cúmplices.

			Felicity tentou se desvencilhar, mas era impossível vencer a força daqueles brutamontes. Eles a seguraram firme enquanto o homenzinho de dentes amarelos e hálito fétido se aproximava, fitando-a com olhar lascivo; e ele rasgou a peliça dela.

			Felicity fechou os olhos, tentando ignorar as risadas infames e os gracejos vulgares. Então ela ouviu outra voz, lenta, profunda e inconfundivelmente britânica.

			– Afastem-se da moça!

			Felicity abriu os olhos. Atrás do ladrão, estava um oficial inglês alto e garboso, em sua farda vermelha. Ele parecia completamente à vontade, observando a cena com ar despreocupado, mas quando o homem sacou uma faca da cintura, o tom de voz do oficial mudou:

			– Eu pedi com educação – disse ele, mostrando a espada. – Mas parece que terei de ser mais invasivo.

			Com um arquejo, os dois homens que seguravam Felicity a soltaram e correram para o lado do companheiro. Ela recuou e se encostou à parede, enquanto o oficial de farda vermelha tratava de despachar os agressores. Ele se moveu com uma rapidez surpreendente. Com um golpe da espada, ele acertou o pulso do homem baixote, sem o ferir, mas fazendo a faca cair ao chão. Um dos outros dois homens gritou quando a lâmina da espada roçou em seu braço. Quando o oficial voltou a atenção para o terceiro homem, este deu meia-volta e saiu correndo, seguido pelos companheiros.

			O oficial limpou a lâmina da espada e enfiou-a de volta na bainha. Um raio de sol infiltrou-se entre as construções que abrigavam os armazéns e o envolveu num feixe de luz. O cabelo dele parecia mogno polido à luz do sol. Ele sorria para Felicity, e os olhos castanhos dele tinham um brilho divertido, como se o que acabara de acontecer tivesse sido uma brincadeira. Em um lampejo, Felicity se deu conta de que ele era a personificação do herói com quem ela sempre havia sonhado.

			– Está ferida, senhorita?

			A voz dele era profunda, calorosa e a envolvia como se fosse um veludo macio. Ela balançou a cabeça.

			– Eu… Acho que não. Quem é o senhor?

			– Major Nathan Carraway, a seu dispor.

			– Eu lhe agradeço muito, major.

			– Venha. – Ele lhe estendeu o braço. – É melhor sairmos daqui antes que eles resolvam voltar com mais amigos.

			– Mas… eles roubaram minha maleta!

			– Acho que vai ter de se conformar com sua perda, senhorita. Era algo de valor?

			– Sem preço! – Felicity engoliu em seco. – Tudo o que eu tenho no mundo estava naquela maleta.

			De repente, Felicity se sentiu nauseada, ao compreender a gravidade da situação.

			– O que vou fazer agora? Eu não tenho nada, não tenho ninguém…

			Instintivamente, ela se virou para o homem a seu lado. Ao fitá-lo nos olhos, teve consciência de uma súbita atração, uma repentina convicção de que havia encontrado nele uma pessoa amiga. O medo e a raiva se dissiparam.

			Nathan sorriu.

			– Você tem a mim – disse ele.

			 

			 

			– Bom dia, senhorita. Eu lhe trouxe chocolate quente.

			Felicity se mexeu, relutante em sair do sonho, mas quando a criada abriu a janela, o sol inundou o quarto, banindo qualquer esperança de voltar a dormir.

			– Que horas são, Betsy?

			– Oito horas, senhorita. Com o menino John e o menino Simon agora na escola, a senhorita pediu que eu não a acordasse muito cedo nesta manhã.

			Felicity sentou-se na cama. Era verdade, mas ela não tinha barganhado uma hora a mais de sono para ser assombrada por sonhos indesejáveis!

			Felicity não demorou a sair da cama e se vestir para descer até a sala de estudos. O recinto estava estranhamente silencioso: depois de quatro anos cuidando e ensinando dois meninos cheios de energia e de acompanhar o crescimento deles até a idade escolar, não era de admirar que ela agora sentisse a falta deles. Como governanta e preceptora, Felicity tinha se afeiçoado muito aos meninos, que haviam sido uma excelente distração, ajudando-a a afastar um pouco a tristeza.

			– Fee? Fee, onde você está?

			Felicity ouviu a voz suave de lady Souden e apressou-se a ir abrir a porta.

			– Precisa de mim? Estou arrumando tudo por aqui.

			Lady Souden entrou na sala ensolarada e olhou em volta, suspirando.

			– Está tudo tão quieto sem os meninos, não é? Mas você não é mais a preceptora nesta casa, Felicity. – Ela pousou as mãos sobre o ventre. – Pelo menos, até este pequenino aqui precisar de você.

			– O que ainda vai demorar alguns anos – observou Felicity, sorrindo.

			– Eu sei, mas… Ah, Fee, não é emocionante? Os meninos são muito queridos, e eu adoro ser madrasta deles, mas mal posso esperar para ter o meu bebê. – Lydia meneou a cabeça, balançando os cachos dourados. – Depois de cinco anos, não pensava mais que seria possível! Mas não foi para dizer isso que vim procurá-la. Venha, você não precisa mais ficar aqui trabalhando.

			Felicity pegou mais uma pilha de livros de cima da mesa.

			– Para mim, não é trabalho, Lydia. Eu faço com prazer e gosto de me sentir útil. Além do mais, os meninos vão usar esta sala quando voltarem para casa, então o mínimo que posso fazer é deixar tudo como estava quando eles foram embora.

			– Se for assim, então você vai ter de espalhar todos os brinquedos deles pelo chão e tirar todos os livros das prateleiras! Ah, Fee, deixe isso agora e venha comigo até o jardim. A manhã está linda, e eu quero conversar com você.

			– Só mais cinco minutinhos…

			– Não, agora. É uma ordem!

			Enquanto acompanhava lady Souden, Felicity refletia que poucas pessoas no mundo tinham uma patroa tão pouco exigente. As duas haviam sido amigas no colégio, e quando Felicity viera procurá-la, sem dinheiro e desesperada para arrumar um emprego, Lydia, que estava recém-casada, persuadira o apaixonado marido a contratá-la como governanta e preceptora dos dois filhos dele, enteados dela.

			Felicity sabia que tivera muita sorte. Sir James era um cavalheiro atencioso, que tinha consideração pelos empregados, e ela se sentia grata por sua excelente formação possibilitar que ela fosse uma preceptora à altura dos meninos. Sir James estava tão satisfeito com o trabalho dela que, quando os garotos finalmente foram para o colégio interno, ele não se opusera à sugestão de Lydia de que Felicity continuasse morando em Souden Hall como dama de companhia da esposa. O arranjo funcionou perfeitamente bem, pois Sir James se ausentava de casa com frequência e dizia que era um alívio para ele saber que a esposa não ficava sozinha. A única queixa de Felicity era que ela quase não tinha o que fazer, mas quando ela confessou isso a Lydia, lady Souden riu e disse a ela que aproveitasse. Agora, passeando entre os arbustos de braço dado com Lydia, Felicity deixou escapar um suspiro de contentamento.

			– Está feliz? – perguntou Lydia.

			Felicity hesitou. Ela estava bem, em paz. Claro que havia um mundo de diferença entre isso e a verdadeira felicidade, mas poucas pessoas podiam ter tudo o que queriam, se é que alguém tinha.

			– Quem não estaria feliz num lugar maravilhoso como este? – ela respondeu. – Os jardins aqui em Souden ficam lindos na primavera. Você ainda está planejando projetar um knot garden? Eu andei folheando uns livros na biblioteca que têm várias gravuras de jardins, com canteiros entrelaçados formando padrões lindíssimos. Eu gostaria muito de ajudá-la, se puder.

			– Ah, mas é claro que sim! Se bem que vamos ter de deixar isso para outra ocasião. James me escreveu dizendo que quer que eu vá encontrá-lo em Londres, no mês que vem, para a Celebração da Paz.

			– Ah… Bem, enquanto você está fora, eu poderia…

			– Você vai comigo, Fee.

			Felicity parou de andar.

			– Ah, não, não há necessidade disso.

			– Há muita necessidade – retrucou Lydia, segurando as mãos da amiga. – Com os meninos no colégio interno, não há por que você ficar aqui sozinha neste fim de mundo. Além do mais, você leu os jornais e sabe, tão bem quanto eu, que várias pessoas importantes estarão em Londres para a celebração: o imperador da Rússia e a irmã dele, a grã-duquesa de Oldemburgo, os príncipes da Prússia… Ah, são muitos para me lembrar de todos agora! E James já foi informado de que terá a incumbência de assessorar e ciceronear todos. Pense só, Fee, jantares, recepções, festas… James já me avisou que quer oferecer um baile! Por isso, vou precisar que você me ajude com os preparativos. Não vou conseguir cuidar de tudo sozinha.

			– E é recomendável que você assuma esses compromissos estando grávida?

			– Ora, Fee, eu não estou doente! É mais provável que eu morra de tédio se ficar aqui, sem nada para fazer. Além disso, o bebê só vai nascer no outono, e as festividades vão terminar muito antes disso. Não fique tão horrorizada, Fee, olhe para a coisa toda como um raro prazer.

			– Um prazer! Lydia, você sabe que eu… Não sou muito jeitosa com esse tipo de coisa de eventos sociais. Tenho medo de decepcionar você.

			– Bobagem. Você é uma moça bem-educada, sabe se comportar, só está um pouco sem prática. E isso porque aquele seu tio horroroso a tirou da escola para fazer de você uma escrava!

			– Lydia! Tio Philip não era horroroso, ele era… Devoto.

			– Ele era um tirano! – insistiu Lydia, com uma veemência fora do comum. – Ele fez de tudo para acabar com a sua alegria de viver.

			Felicity hesitou.

			– É verdade que meu tio considerava pecado toda e qualquer forma de prazer – admitiu –, mas é porque ele era muito religioso.

			– Então ele deveria ter arranjado um criado “muito religioso” para servi-lo, em vez de carregar você para os confins da África!

			Felicity riu.

			– Mas ele não fez isso! Nós não fomos além do Norte da Espanha. Pobre tio Philip, se convenceu de que os católicos da Espanha estavam tão necessitados de salvação quanto qualquer tribo africana, mas eu sempre suspeitei que a verdade era que ele não queria enfrentar outra viagem por mar.

			– Bem, foi muito errado da parte dele ter levado você em vez de lhe dar a oportunidade de se casar e ter filhos…

			Felicity ergueu a mão num gesto de defesa. Ela não queria pensar em quem poderia ter sido.

			– O que está feito está feito – disse ela, calmamente. – Eu estou feliz aqui em Souden e prefiro ficar enquanto você vai para Londres.

			– Mas eu vou precisar de você!

			O tom de voz lamurioso de Lydia remeteu Felicity de volta aos tempos de escola, quando a amiga frequentemente cobrava sua companhia. Lydia nunca conseguira ficar bem sozinha. E agora, como naquela época, Felicity não conseguiu resistir aos apelos da amiga.

			Sentindo-a ceder, Lydia pressionou-lhe a mão.

			– Diga que você vai, Fee! Você é tão boa para organizar festas…

			– Mas você não espera que eu vá participar das festas, certo?

			– Só se você quiser, querida.

			– Você sabe que é a última coisa que eu iria querer.

			– Então você fica nos bastidores, invisível, está bem?

			Felicity riu de novo.

			– Mas não vejo como isso será possível, Lydia. Como vou ser sua dama de companhia se eu não sair do quarto? Sir James não vai aprovar isso!

			– Vou dizer a ele que você tem uma fobia mórbida de pessoas desconhecidas – sugeriu Lydia. – Ele vai entender, porque ele tem um primo que é assim. Como é homem e rico, é “aceitável” que seja um recluso. E James sabe muito bem como eu dependo de você, ainda mais agora, com a gravidez avançando.

			– Talvez fosse melhor você não ir, não acha? – Felicity fez uma última tentativa.

			Lydia deu uma risadinha.

			– Mas é claro que é melhor eu ir! Nunca me senti tão bem, e o médico disse para eu não deixar de fazer nada do que costumo fazer. Pelo contrário, devo levar uma vida normal. Ah, por favor, Felicity, você é indispensável para mim, você sabe disso.

			Era impossível para Felicity resistir ao olhar suplicante de Lydia.

			– Você é tão boa para mim que não tenho como recusar.

			– Então você promete que irá comigo à capital?

			– Sim, prometo.

			Lydia soltou um longo suspiro.

			– Que alívio! – Ela passou o braço pelo de Felicity e puxou-a gentilmente. – Agora vamos, temos de nos movimentar, senão vamos congelar. Afinal, ainda estamos em abril.

			As duas caminharam em silêncio por mais alguns minutos.

			– Era só isso que você queria me dizer? – indagou Felicity. – Que nós vamos para Londres?

			– Bem, era isso, mas tem mais uma coisa.

			– Lydia, o que você está tramando?

			– Nada, juro, mas há algo que você precisa saber. – Lady Souden sacudiu de leve o braço de Felicity. – Lembre-se, Fee, você prometeu!

			– Está bem. Diga.

			– O conde de Rosthorne também estará lá.

			O coração de Felicity deu um pulo. O conde de Rosthorne… Nathan Carraway, o lindo herói de Fee. O homem que ainda assombrava seus sonhos, que provara ser um mestre da sedução. Ela engoliu em seco, tentando permanecer calma.

			– Como você sabe?

			– James escreveu contando.

			– Lydia! Você não contou a ele…

			– Claro que não, eu prometi a você que não diria nada. Ele escreveu falando dos planos para as festividades. Disse que Carraway foi convocado, não só porque ele agora é o conde de Rosthorne, mas porque ele é, ou era, um militar, e o príncipe regente está um tanto desesperado para impressionar. Os parques reais serão abertos, haverá exposições, fogos de artifício e, ah, Felicity, vai ser muito emocionante! Você não está nem, ao menos, um pouquinho curiosa para ver tudo?

			– Não se houver, ao menos, um pouquinho de chance de eu encontrar lorde Rosthorne!

			Lydia a fitou com seus olhos azuis muito francos.

			– Eu sei que ele tratou você mal, querida, mas você não fica curiosa para vê-lo de novo?

			Felicity hesitou. Nathan a tinha socorrido, abrigado, comprado roupas para ela. Tinha ensinado a amá-lo e depois partira o coração dela.

			– Não. Não tenho desejo nenhum de revê-lo.

			– Felicity, você está vermelha! Você ainda gosta dele…

			– Não gosto! Faz cinco anos, Lydia. Eu já superei.

			– Bem, pode ser que você não chore todas as noites até dormir, como no começo, quando você veio morar aqui, mas às vezes, eu percebo você quietinha, calada, pensativa, com aquele olhar distante…

			Felicity sorriu.

			– Lydia, você é romântica demais! Esses sintomas que você está descrevendo muito provavelmente são de exaustão por cuidar o dia inteiro de dois meninos cheios de energia!

			– Bem, não importa o que você diga, eu morro de curiosidade para conhecer o homem que…

			– Lydia! – Felicity calou-se abruptamente. – Lydia, você me prometeu, quando eu vim para cá, que iria respeitar o meu segredo.

			– E eu respeito, meu bem, mas…

			– Por favor, não vamos mais falar de lorde Rosthorne! Se você faz questão que eu vá para a capital com você, eu vou, mas por favor entenda que, em hipótese nenhuma, ele deve saber que eu estou lá. Seria muito constrangedor para todos. – Ela engoliu em seco. – Eu estou morta para ele.

			Lydia envolveu Felicity num abraço carinhoso.

			– Ah, minha amiga querida, você sabe que eu não faria nada para contrariá-la ou aborrecê-la!

			– Claro que não, eu sei disso. Pelo menos, não intencionalmente. – Felicity olhou para cima. – O céu está ficando nublado. Logo o sol vai desaparecer, então acho melhor entrarmos.

			Elas não tornaram a falar sobre Londres nem sobre o conde de Rosthorne, mas quando Felicity se recolheu ao seu quarto naquela noite, ele estava ali, em seu pensamento, em sua imaginação, mais real do que nunca.

			 

			 

			– O conde de Rosthorne, Sir.

			A voz sonora do mordomo reverberou no pequeno escritório revestido de estantes de livros, dando ao anúncio um tom de solenidade.

			Nathan disfarçou uma tossidela. Doze meses depois, ele ainda não se sentia à vontade com o título. O cavalheiro sentado atrás da grande escrivaninha de mogno levantou-se imediatamente e adiantou-se para cumprimentá-lo.

			Nathan o estudou com interesse. Ele conhecia Sir James Souden só de nome, mas, mesmo que não soubesse que o homem era um fiel partidário de lorde Wellesley, sentiu-se predisposto a simpatizar com aquele cavalheiro de ar inteligente, franco e bem-humorado, que esbanjava energia e carisma. Ali estava um homem habituado a fazer as coisas acontecer.

			Ele sorriu para Nathan e indicou uma cadeira.

			– Seja bem-vindo, milorde, e obrigado por vir tão prontamente.

			Nathan inclinou-se numa mesura.

			– Recebi sua mensagem quando cheguei à cidade, nesta manhã, Sir James.

			– Ah, mas conhecendo o motivo desta reunião, eu não ficaria surpreso se o senhor a tivesse cancelado.

			O brilho nos olhos do homem mais velho provocou um sorriso irônico de Nathan.

			– É sempre melhor não postergar o inadiável, penso eu.

			– Fala como um militar autêntico. – Sir James gesticulou em direção às garrafas alinhadas sobre uma mesa de canto. – Aceita um drinque, milorde? Tenho um conhaque muito bom. Roubado dos franceses, é claro. Imagino que vá apreciá-lo.

			– Sim, obrigado.

			– Bem – começou Sir James, quando os cálices estavam cheios e seu convidado estava sentado em uma das confortáveis cadeiras estofadas diante da escrivaninha. – E então, milorde, quanto o senhor sabe?

			– Somente que Sua Alteza deseja que eu ajude a recepcionar os visitantes reais.

			– Sim. Ele está transformando a cidade em um pandemônio neste verão – disse Sir James, balançando a cabeça. – Mas, enfim, é por uma boa causa. É pela paz, portanto não posso me queixar.

			Nathan tomou um gole de conhaque. O líquido era liso e aromático, definitivamente para ser saboreado aos poucos.

			– Não faço ideia do que mais Sua Alteza espera de mim – disse ele por fim. – Eu imaginava que houvesse anfitriões suficientes em Londres para recepcionar as autoridades reais de toda a Europa. Minha casa é uma residência de solteiro; minha mãe não sai de casa. Ela é inválida e passa todo o tempo em Rosthorne Hall…

			– Ah, Sua Alteza não espera que o senhor dê festas nem nada desse tipo. As damas estarão mais que dispostas a cuidar dessa parte. Na verdade, pedi à minha esposa que viesse justamente para isso… Não que seja preciso despender muito esforço para convencê-la a organizar uma festa! Mas o príncipe regente quer homens militares perto dele, especialmente para acompanhar o marechal Blücher. O prussiano é tão respeitado e estimado que inspira temor até em nosso príncipe. Teremos a presença de muitas pessoas importantes: Blücher, o rei da Prússia e os príncipes, o czar Alexander, a irmã dele, é claro, a grã-duquesa… Por isso, fomos todos recrutados para ajudar. Um exército de assistentes para garantir que os convidados da realeza não fiquem desacompanhados em nenhum momento. Sua primeira tarefa será escoltar o séquito do czar de Dover para Londres. Eu sei, meu rapaz, eu sei… Posso ver pela sua expressão que a ideia não lhe agrada.

			– O senhor tem razão – admitiu Nathan. – Começo a achar que nunca deveria ter saído do Exército!

			Sir James riu e se levantou para servir-se de mais conhaque.

			– Sente falta da vida militar, milorde?

			– Era a única vida que eu conhecia até um ano atrás. Fui alistado aos 16 anos de idade.

			– Sua nomeação ao título foi uma surpresa?

			Nathan assentiu.

			– Sim. O antigo conde, meu tio, tinha três filhos saudáveis, por isso, nunca pensei que fosse herdar o título. Mas meus dois primos mais novos morreram na Espanha.

			Nathan fez uma pausa, relembrando os invernos gelados e os verões escaldantes: as chuvas torrenciais, os lamaçais, as moscas e as doenças que castigavam as tropas. Quase se podia dizer que mais homens morriam em consequência de doenças e das intempéries do clima que pelos ataques do exército de Napoleão.

			A cicatriz ao lado de seu olho esquerdo começou a doer. Eram muitas lembranças tristes, e ele tratou de afastá-las.

			– Acredito que a perda dos filhos tenha precipitado a morte de meu tio. Ele morreu no começo de 1812, e seu último herdeiro sofreu uma queda do cavalo durante uma caçada menos de seis meses depois. Quando eu recebi a notícia, julguei que era meu dever ir até a propriedade para resolver o que fosse necessário. E desde então, tenho estado tão atarefado com minhas novas obrigações que ainda não tive tempo para sentir saudade do Exército.

			– E suas novas obrigações incluem encontrar uma esposa? Você vai precisar de um herdeiro.

			A resposta de Nathan foi curta:

			– Eu tenho outro primo, que é meu herdeiro.

			– As moças não vão concordar com isso. – Sir James deu uma piscadela. – Você agora é o melhor partido no mercado casamenteiro.

			Nathan sentiu como se uma garra de ferro o apertasse por dentro.

			– Eu não penso assim.

			– Ah, não? Pelo que ouvi falar, meu rapaz, você nunca teve problemas para conquistar uma mulher. A sua reputação precede, meu caro – explicou Sir James, quando Nathan arqueou as sobrancelhas. – Dizem por aí que a Europa está cheia de corações partidos por você. Embora seja justo dizer que eu nunca ouvi falar que você tenha seduzido meninas virgens e inocentes.

			Não, pensou Nathan com amargura. Somente uma vez ele tinha quebrado essa regra, e o preço fora alto demais…

			Os lábios dele se retorceram num esgar.

			– Com uma reputação dessas, imagino que as mães das moçoilas não vão me deixar chegar perto de suas filhas.

			– Você se engana, rapaz. Elas vão começar a fazer mil planos assim que souberem que você está na cidade.

			Nathan levou a mão à cicatriz por um breve momento, e Sir James sorriu.

			– E não pense que essa cicatriz vai assustar alguém – acrescentou ele. – É mais provável que as damas fiquem fascinadas por ela. Não deixa de ser um traço atraente para as moças, um homem que lutou e passou por muita coisa na vida.

			Nathan se levantou.

			– Bem, se não há mais nada a conversar, eu preciso ir. – Ao ver seu anfitrião arquear uma sobrancelha, ele tentou moderar o tom de voz. – Não creio que haja muita coisa a fazer até que os líderes aliados cheguem, no mês que vem.

			– Você tem razão, é claro. Precisaremos nos encontrar outra vez apenas para definir nossas funções. – Sir James riu baixinho. – Graças a Deus, Sua Alteza se ocupa muito agora desenhando novos uniformes para suas tropas e fazendo planos para o grandioso espetáculo no Hyde Park para se preocupar conosco. Até qualquer hora, então, por enquanto, milorde. Se não tiver nenhum compromisso, talvez aceite meu convite para jantar na quarta-feira. Eu espero que lady Souden já tenha chegado até lá, mas não será um evento social, apenas um jantar íntimo.

			– Quase ninguém sabe da minha presença na cidade, por enquanto, portanto não tenho nenhum compromisso fixo. – Nathan fez uma mesura. – Muito obrigado, Sir. Será um prazer aceitar seu convite.

			 

			 

			Londres era uma cidade populosa, suja e barulhenta, pensou Felicity melancolicamente, enquanto olhava pela janela da carruagem. As ruas estavam forradas de sujeira deixada pelas centenas de cavalos e bois que transitavam para cima e para baixo, os paralelepípedos visíveis apenas onde as rodas dos veículos passavam ou quando algum varredor limpava a passagem para um pedestre e ganhava uma moeda por seu serviço. Os gritos do vendedor de flores se misturavam aos do amolador de facas e aos do homem que vendia tortas, conforme eles divulgavam suas mercadorias pelas ruas. Fileiras de casas altas margeavam a rua, metros após metros de pedra e tijolo, com poucos trechos de grama ou vegetação à vista.

			No canto da carruagem, a austera criada pessoal de lady Souden ressonava baixinho, enquanto Lydia, por sua vez, sentava-se ereta, espiando lá fora, com os olhos brilhantes e um sorriso de antecipação nos lábios.

			Ela tinha nascido para ser uma anfitriã da sociedade, refletia Felicity. Adorava festas e bailes e não conseguia entender a relutância de Felicity em vir para a capital. Afinal, se Felicity não queria participar de eventos sociais, que diferença fazia ir para Londres ou ficar em Souden?

			Mas isso não importava. Felicity sabia que havia perigo em Londres.

			Nathan Carraway estava lá.

			 

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			A carruagem parou diante da residência de Sir James, em Berkeley Square, e Felicity seguiu Lydia até o escritório, no andar térreo da casa, onde Sir James as aguardava. Ao ver o marido, Lydia jogou de lado o casaquinho de flanela que trazia nas mãos e correu para os braços dele. Ele a beijou profundamente antes de afastar-se e olhar para ela.

			– E então, moçoila, sentiu a minha falta? – perguntou, sorrindo. – O que será que a srta. Brown vai pensar desta inesperada demonstração de afeto?

			– A srta. Brown está encantada com a demonstração de afeto e harmonia – murmurou Felicity, com os olhos brilhantes.

			Sir James sorriu, mantendo um braço ao redor da cintura ainda marcada da esposa.

			– Fico contente em saber. E também estou contente em vê-la, srta. Brown. Não sei se lady Souden a avisou, mas estaremos bastante ocupados nos próximos dois meses.

			– Ela me contou que o senhor vai receber muitos convidados ilustres, Sir James.

			– Sim, duques, duquesas, príncipes… Teremos pouco tempo de lazer para nós mesmos. O que me diz, srta. Brown?

			– Eu digo que lady Souden está à altura do desafio, Sir.

			– Sim, eu também – declarou Sir James, dando outro beijo na esposa. – Mas eu conto com a senhorita para tomar conta dela quando eu não estiver, srta. Brown. Lydia é muito descuidada com sua saúde, especialmente agora.

			Felicity olhou para ele e disse resoluta:

			– Pode contar comigo, Sir James. Vou cuidar direitinho dela e do bebê.

			Sir James deu um sorriso agradecido.

			– Obrigado, tenho certeza disso. Lydia comentou comigo sobre sua relutância em sair de casa, srta. Brown, e prometo que farei o possível para atenuar seu desconforto. Haverá uma carruagem à sua disposição o tempo todo, basta uma palavra sua e será trazida para cá. Agora subam e desfaçam as malas, as duas, pois temos um convidado para o jantar.

			– Ah! – Lydia bateu palmas, feliz da vida. – É alguém que eu conheço?

			– Não, é um rapaz que conheci há poucos dias, mas ele é muito simpático e agradável, eu garanto. Prevejo que vai alvoroçar muitos corações femininos durante a temporada.

			– Ah, quem é? – insistiu Lydia. – Diga, meu amor, quem é ele? – Sir James beijou a ponta do nariz da esposa.

			– É um jovem nobre. Rico, bem-apessoado e em idade e posição de se casar. – Sir James olhou de Felicity para lady Souden, e o sorriso dele se alargou. – É o novo conde de Rosthorne.

			As mãos de Felicity se apertaram em torno da bolsinha de tecido que ela carregava. Que peça cruel era aquela que o destino estava lhe pregando, impondo a presença do conde até mesmo antes do início das comemorações? Ela lançou um olhar angustiado para Lydia, que disfarçou com um risinho enquanto se virava para o marido.

			– R… Rosthorne? Ah…

			– Ele chegou recentemente à capital – explicou Sir James. – Nós nos encontramos para discutir os preparativos para receber os convidados de Sua Alteza para a Celebração da Paz, e eu fiquei muito impressionado com ele. É um rapaz bastante agradável. Achei que você iria gostar de conhecê-lo, meu amor.

			– Eu… Sim… Mas… – Lydia gaguejou. – Sem dúvida, querido, apenas me parece um pouco cedo, só isso. Quero dizer, eu acabei de chegar e…

			– Não se preocupe, ele não está esperando nenhuma cerimônia formal. É apenas um jantar íntimo, eu deixei isso claro para ele. Portanto, vá se arrumar e vista um daqueles seus lindos vestidos, meu amor. Tudo o que você precisa é estar encantadora nesta noite, e isso não será nada difícil.

			– Então talvez seja melhor lady Souden subir e descansar um pouco – sugeriu Felicity, encaminhando-se para a porta.

			Com outra risadinha levemente estridente, Lydia deixou que Felicity a acompanhasse para fora do escritório, deixando para trás um sorridente Sir James.

			– Eu sinto muito, Fee – sussurrou ela quando as duas subiam as escadas. – Eu não fazia a menor ideia de que James convidaria Rosthorne para vir aqui!

			Felicity suspirou.

			– Bem, eu imaginava que seria inevitável encontrá-lo, só não esperava que fosse logo no primeiro dia!

			Lydia apertou a mão dela.

			– Não se preocupe, meu bem, você não precisa vê-lo. Esta casa é tão grande que o conde poderia até vir morar aqui e não ficar sabendo da sua existência!

			 

			 

			Apesar das tentativas de lady Souden de tranquilizar Felicity, ela sentia a ansiedade aumentar à medida que se aproximava a hora de lorde Rosthorne chegar. Durante cinco anos, ela fizera o possível para se manter fora do alcance de Nathan Carraway, e a ideia de que, em breve, estariam na mesma casa a aterrorizava. Entre outros motivos, porque ela tinha um desejo avassalador de tornar a vê-lo.

			 

			* * *

			 

			Era perigoso, mas ela não conseguia resistir. Alguns minutos depois que Lydia desceu para a sala de estar, Felicity saiu silenciosamente do pequeno aposento que lady Souden havia escolhido como sua saleta particular. O pé-direito do hall de entrada de Souden House tinha a altura da casa, e a claraboia ornamentada no teto fornecia luz natural para a escadaria suntuosa que começava em um ponto central e subia até meio patamar antes de se dividir em dois lances que acompanhavam as paredes curvas até o primeiro andar, onde ficavam as salas principais da casa. Dali, uma escada mais estreita levava ao segundo andar, onde ficavam os dormitórios e um mezanino que propiciava uma vista impressionante do hall no andar térreo. Nas temporadas sociais anteriores, Felicity ia muitas vezes a esse mezanino, com os dois meninos, enquanto Sir James recebia convidados, e os três passavam momentos divertidos ali, observando a chegada das visitas. Agora ela decidiu usá-lo para seus próprios interesses.

			Sentindo-se como uma adolescente travessa, esgueirou-se até o canto do mezanino e sentou-se. Felicity sabia, por experiência própria, que os visitantes raramente olhavam para cima; no máximo, erguiam os olhos até as galerias decoradas do primeiro andar. Seu vestido cinza-escuro se confundia com as sombras, e através da balaustrada, ela tinha uma vista privilegiada da porta da frente, do hall de entrada e do primeiro lance da escadaria.

			O carrilhão, no primeiro andar, bateu as horas. Segundos depois, ouviram-se os sons e o movimento de alguém chegando. Felicity sentiu uma súbita e irracional vontade de rir… Nathan sempre fora pontual, disciplinado como o soldado que ele nunca deixara de ser.

			Quer dizer então que ele estava ali… Estavam na mesma casa, no mesmo espaço. Felicity inclinou-se para frente, esticando-se para vê-lo. Seu coração deu um pulo quando ele entrou no hall. Ela nunca o vira usando outra roupa que não fosse a farda vermelha do regimento, e sempre o achara lindo de uniforme, mas ao ver aquele corpo alto e atlético num elegante fraque preto, se sentiu quase desfalecer de anseio para descer as escadas correndo e jogar-se nos braços dele. Então Felicity tratou de se reprimir, lembrando-se de como Nathan a tinha traído. Ela o odiava, afinal, não? Jurara para si mesma que estava tudo acabado, e, no entanto, ali estava ela, escondida nas sombras, desesperada para ver o homem que despedaçara seu coração.

			Ele falou com o lacaio a quem entregou o chapéu. Felicity não conseguiu distinguir as palavras, mas o timbre profundo da voz despertou lembranças e enviou um formigamento ao longo de sua espinha. Ela reparou que o cabelo castanho já não estava amarrado atrás da nuca, havia sido cortado na altura do colarinho. Nathan dirigiu-se à escada, e Felicity ficou momentaneamente ofuscada pela brancura da gravata e do colete que ele usava. Quando ele ergueu ligeiramente o rosto, ela levou a mão à boca para abafar um grito. Uma enorme cicatriz atravessava o rosto de Nathan, da sobrancelha esquerda até o queixo. Ele estava mais magro, e os lábios, antes sempre sorridentes, estavam agora curvados para baixo, formando linhas mais pronunciadas nos cantos da boca. Ela esperara vê-lo parecer mais velho, mas a severidade de sua expressão a chocou.

			Nos últimos cinco anos, Felicity acompanhara a carreira de Nathan tão de perto quanto possível. Ela sabia que o regimento dele havia se envolvido em várias batalhas sangrentas, portanto não deveria ficar tão surpresa ao ver que ele fora ferido, mas a cicatriz fazia tudo repentinamente parecer real demais.

			Não seja tola, repreendeu-se. Você deveria ficar feliz por ele ter sido castigado pelo modo como a tratou, isso sim!

			Felicity fechou os olhos e balançou a cabeça. Essa era a maneira como seu tio reagiria com quem o tivesse ofendido ou magoado, refletiu. Mas ela não era igual ao tio, e a ideia de Nathan ter passado por qualquer sofrimento lhe partia o coração. Ela olhou de novo para a figura alta que subia as escadas.

			Olhe para cima, pediu em silêncio. Olhe para mim!

			Quando chegou ao primeiro patamar da escada, Nathan parou. O coração de Felicity martelava feito um tambor dentro do peito. Se ele erguesse os olhos, ali de onde estava, ele a veria! Por um alucinante momento, ela achou que era justamente isso que ele ia fazer, mas então ele virou-se para cumprimentar o anfitrião, e Felicity ouviu a voz sonora e bem-humorada de Sir James saudando o convidado.

			– Venha, milorde, suba! Não há necessidade de cerimônia entre nós. Minha esposa está aqui e está ansiosa para conhecê-lo.

			A porta da sala de estar foi fechada, e o som das vozes se reduziu a um rumor baixo e abafado. Felicity deixou-se cair para trás, com os olhos fechados. Ela tinha visto Nathan. Ele estava vivo e, a não ser pela cicatriz no rosto, parecia bem. Parecia, inclusive, feliz.

			E nem de longe imaginava que ela estava ali, tão perto.

			Os olhos dela se inundaram de lágrimas, e ela censurou a si mesma. Fora uma enorme tolice vir para Londres, sabendo que ele estaria ali. Ela deveria ter imaginado que isso só lhe traria sofrimento.

			Felicity arrastou-se de volta para seu quarto. Não fazia sentido ficar pensando em Nathan, imaginando-o rindo e conversando com Lydia e Sir James no esplendor dourado da sala de jantar, no andar abaixo. O melhor que ela tinha a fazer era tirá-lo do pensamento e tratar de dormir. Era a atitude mais sensata a tomar.

			No entanto, quando o conde de Rosthorne foi embora, várias horas mais tarde, a sombra cinza e silenciosa estava outra vez observando, agachada atrás da balaustrada do mezanino.

			 

			* * *

			 

			Tendo perdido sua primeira esposa no parto, Sir James preocupava-se exageradamente com Lydia. Consciente disso, Felicity forçou-se a deixar de lado as próprias apreensões e ofereceu-se para acompanhar lady Souden nos passeios pela cidade. Pelo menos, a alegria de Lydia ao aceitar sua companhia não deixava de ser um conforto.

			– Ah, que bom, Fee! Eu sabia que você iria gostar depois que visse como vai ser emocionante estar na capital neste verão. Eu gostaria de poder ter vindo assistir à procissão em homenagem ao rei Luiz, no mês passado, mas não faz mal… Teremos muita coisa para ver e fazer! Vai ser muito bom!

			– Tenho certeza de que sim – concordou Felicity, corajosamente.

			Lydia olhou-a de soslaio.

			– E lorde Rosthorne?

			Felicity hesitou.

			– Preciso fazer o possível para evitá-lo. Se eu me vestir com simplicidade, não vou chamar atenção. Talvez ele nem me reconheça mais. Posso até usar um véu no rosto toda vez que sairmos durante o dia.

			Lydia bateu palmas, aprovando a ideia.

			– Que emocionante! Mas por outro lado, as pessoas vão ficar curiosas… Bem, você pode dizer que é uma viúva de luto…

			– Não, isso não, Lydia…

			Mas lady Souden estava tão empolgada que não a ouvia.

			– Varíola! – ela exclamou. – Você ficou com o rosto cheio de pústulas secas ou então tem a cabeça deformada por causa do parto ou coisa assim.

			Apesar da inquietação e ansiedade, Felicity riu.

			– Quem sabe coloco um enchimento nas costas para parecer corcunda também? Chega, Lydia… Não precisamos dar explicações.

			– Mas as pessoas vão achar estranho!

			– Prefiro que pensem que sou excêntrica. Deformada não.

			 

			 

			Olhando para seu reflexo no espelho no dia seguinte, Felicity não conseguia ver nada em sua aparência que pudesse suscitar comentários. Lydia havia avisado que elas iriam passear no Hyde Park, no horário mais nobre. O vestido castanho-avermelhado de Felicity não era tão moderno e vistoso quanto o de lady Souden, de veludo azul com um gracioso bolerinho, mas caía-lhe bem, e o véu duplo que cobria seu rosto era perfeitamente aceitável para qualquer dama que quisesse proteger a pele do rosto da poeira levantada pelos cavalos e carruagens.

			O passeio começou bem, mas havia tantas carruagens no parque e tantas pessoas querendo conhecer a elegante lady Souden que o avanço era bastante moroso. Lydia estava apreciando tudo imensamente. Ela apresentava “minha dama de companhia, srta. Brown” com a dose certa de indiferença, de modo que poucas pessoas olhavam duas vezes para a moça vestida com simplicidade e usando uma discreta touca e um véu sobre o rosto.

			Felicity estava começando a relaxar e a aproveitar o dia tépido e ensolarado quando viu outra carruagem se aproximar, conduzida por dois cavalheiros. Um deles era o lorde Rosthorne.

			Ela agarrou o braço de Lydia e gesticulou discretamente na direção da carruagem.

			– Por todos os santos, lady Charlotte Appleby! Eu não sabia que ela estava na capital…

			– Mas Rosthorne está com ela – sussurrou Felicity aflita. – Não podemos passar direto?

			– Tarde demais – murmurou Lydia, colocando um sorriso no rosto. – Eles já nos viram.

			Ela foi obrigada a pedir ao cocheiro que parasse. Felicity prendeu a respiração e permaneceu sentada, imóvel, rezando para não ser notada. Com as duas carruagens lado a lado, Nathan puxou as rédeas de seu cavalo e ergueu o chapéu para lady Souden.

			– Bom dia, milady. A senhora já conhece minha tia, não?

			– Sim, é claro.

			Lydia Souden virou-se sorridente para a senhora sentada na carruagem descoberta, mas tudo o que recebeu em troca foi um menear altivo de cabeça. Nathan apertou os lábios contrafeito. Sua tia fazia questão de que ninguém esquecesse que ela era filha de um conde.

			Lady Charlotte ergueu a mão para indicar o outro condutor.

			– Permita-me lhe apresentar meu filho, milady. Sr. Gerald Appleby.

			Nathan disfarçou um sorriso quando seu primo tirou o chapéu e cumprimentou lady Souden com todo o charme e simpatia que faltavam à mãe dele.

			– Encantado, milady! E sua amiga, não vai nos apresentá-la?

			Nathan piscou e censurou a si mesmo. Gerald não costumava tomar a iniciativa daquela maneira quando estavam juntos, mas ele nem havia notado a presença da moça toda coberta ao lado de lady Souden, imóvel como uma estátua.

			– Ah, esta é a srta. Brown, minha dama de companhia. Lady Charlotte, a senhora está na capital para a Celebração da Paz?

			– Sim. Tivemos de alugar uma residência, já que Rosthorne House já não está disponível.

			– A senhora sabe que se tivesse me avisado com antecedência eu teria mandado preparar os quartos de hóspedes, tia – respondeu Nathan.

			– Na época do meu irmão, os quartos estavam sempre preparados e prontos para me receber.

			– Por favor, mãe, a casa ficou fechada por mais de um ano – interveio Gerald Appleby. – Nathan não esperava vir à capital neste verão… Não é, primo?

			– Não, não esperava. Por isso, mandei limpar e arrumar somente os cômodos da casa que pretendia usar.

			– Por sorte, meu assistente conseguiu reservar uma casa em Cavendish Square – disse lady Charlotte para Lydia. – Com tantos visitantes na cidade nesta temporada, havia muito poucas que se adequassem. Bem diferente de Bath, é claro, onde tenho minha própria residência…

			– Mãe, haveria muitas casas boas se a senhora não fizesse questão de ter tantos criados à sua volta. – Gerald virou-se para os demais, com um brilho bem-humorado nos olhos. – Imaginem a incumbência, o pobre rapaz tinha de encontrar uma casa que tivesse não só quartos suficientes para a criadagem de minha mãe como também uma estrebaria e acomodações para o cocheiro e o cavalariço!

			– Gerard, como esperava que eu me locomovesse na cidade sem minha carruagem?

			– A carruagem está bem, mamãe, mas a senhora não precisava do cavalariço. A senhora não anda mais a cavalo.

			– Harris trabalha para mim desde que eu era menina. Ele vai comigo a todos os lugares aonde vou.

			– Só fico pensando se ele não gostaria de umas férias – observou Gerald, mas a mãe já não o escutava mais.

			– Dei instruções ao meu assistente para que encontrasse um lugar que fosse o melhor do melhor – declarou ela. – E acho que ele não se saiu tão mal.

			A atenção de Nathan começou a divagar enquanto as damas falavam sobre a iminente chegada dos dignitários estrangeiros. Gerald, ele notou, estava concentrado em flertar com a estranha dama de companhia de lady Souden. Enquanto a mãe dele especulava sobre a mais recente conquista da grã-duquesa de Oldemburgo, Gerald estava debruçado na parte lateral da carruagem, fazendo comentários audaciosos. A pobre moça parecia estar sem jeito e constrangida.

			Nathan tentou atrair a atenção de Gerald e fazer um sinal para que parasse.

			Mas que coisa, por que aquele moleque não conseguia se comportar? Nathan apertou os dedos em torno das rédeas. Precisava parar com aquele hábito ridículo de ver Gerald como um garoto. Ambos tinham a mesma idade, 28 anos, mas o primo não servira dez anos no Exército, uma experiência que, segundo Gerald, havia deixado o primo calejado e cínico. Era muito possível que sim, mas estava claro que a moça na carruagem não estava gostando nada das atenções de Gerald.

			Alheio ao desconforto do primo, Gerald inclinou-se ainda mais e estendeu a mão, quase tocando o véu que cobria o rosto da jovem.

			– Primo, está indo longe demais!

			A voz de Nathan cortou o ar entre eles. Era o tom que ele usava com os recrutas e surtiu efeito. Gerald afastou a mão.

			– Peço-lhe perdão, senhorita. – Nathan dirigiu-se à figurinha rígida sentada ao lado de lady Souden. – Meu primo, às vezes, perde um pouco a noção…

			Ela não respondeu, limitando-se a acenar com a mão enluvada. Nathan lançou um olhar de advertência ao primo, que recuou imediatamente, com expressão séria.

			– De fato, srta. Brown, Rosthorne tem razão. Eu ultrapassei os limites e peço-lhe desculpas. – Em seguida, ele voltou a sorrir. – A senhorita não quer falar? Por favor, eu lhe peço, tenha pena de mim… Não vou conseguir descansar enquanto não disser que me perdoa. Srta. Brown, eu lhe imploro…

			Nathan não podia deixar de admirar a tenacidade do primo.

			– Eu o perdoo, Sir. Vamos esquecer esse assunto.

			Nathan ergueu bruscamente a cabeça. Aquela voz, com aquele timbre melodioso, lembrava-lhe alguma coisa, trazia uma recordação fugaz… Com certeza, ele já a ouvira antes. Ele olhou para a moça, tentando ver as feições por trás do espesso véu de renda que lhe cobria o rosto.

			– Desculpe, senhorita… – Ele franziu ligeiramente a testa. – Nós já não…

			– Sou eu quem lhe pede desculpas, milorde – interrompeu lady Souden com seu sorriso radiante. – Parece que estamos congestionando a passagem. Precisamos prosseguir. Com sua licença…

			Não havia outra a coisa a fazer que não se afastar e deixar a carruagem passar.

			– Bem, bem, é preciso admitir que lady Souden é uma pessoa encantadora – declarou lady Charlotte, benevolente. – Ela pretende dar um baile daqui a algumas semanas. Eu disse a ela que vou comparecer. E você também deve ir, Gerald.

			Gerald sorriu para Nathan.

			– Não faz muito o meu gênero, mamãe, mas se a senhora insiste… E você, primo?

			Nathan deu de ombros.

			– Se eu for convidado, irei, penso eu. – Seu pensamento voltou para a figura de rosto coberto na carruagem. Alguma coisa persistia em incomodá-lo, algo com que ele não conseguia muito bem atinar. – Quem era a moça que estava com lady Souden, tia? A srta. Brown… A senhora a conhece?

			– Lady Souden disse que era sua dama de companhia – respondeu lady Charlotte. – Deve ser alguma parenta pobretona. – Ela voltou-se para o filho. – E sendo assim, é bom que ela não se interesse por você, Gerald.

			– Eu, hein… – retrucou Gerald, sorrindo. – Eu só estava sendo amável, mamãe.

			– É melhor ficar indiferente, como seu primo – insistiu lady Charlotte.

			– Ora, mamãe, não consigo ficar sério nem a metade do que Nathan fica! – Gerald riu. – É impossível… A carranca dele é capaz de azedar uma caneca de leite!

			Nathan não pôde deixar de sorrir.

			– Bem, então tente, ao menos, um meio-termo entre a minha seriedade e a sua cordialidade exacerbada, primo.

			– Exatamente – concordou lady Charlotte. – Você precisa se lembrar da sua criação e posição social, meu filho.

			Quando a carruagem começou a andar, Gerald revirou os olhos na direção de Nathan.

			– Como se eu pudesse me esquecer disso ao menos por um segundo…

			 

			 

			– Pronto. Eu acabei ficando cara a cara com ele. – Felicity fechou a porta do cômodo pequeno, porém aconchegante, que era o seu quarto e encostou-se nela. Suas pernas ainda tremiam, e ela fechou os olhos. A imagem de Nathan surgiu em sua mente, tão familiar, tão querida… Protegida pelo véu, ela o observara detalhadamente enquanto as duas carruagens estavam paradas. Estudando-o de perfil, ela o achara ainda mais bonito do que quando haviam se conhecido… Estava mais magro, mais sério. Mesmo quando viu novamente a cicatriz do lado esquerdo do rosto, não ficou horrorizada. Refletiu que era uma sorte que o ferimento não tivesse atingido o olho. A visão dele estava mais aguçada que nunca, e por um momento, ela tinha se encolhido atrás do véu, convencida de que ele a reconheceria. Mas pior ainda que o medo de ser identificada foi o desapontamento que ela sentiu quando ele se dirigiu a ela, pois era evidente que Nathan não fazia a menor ideia de quem Felicity era, e sua indiferença a atingiu como um golpe físico.

			– Já foi – ela repetiu e suspirou. – Agora que eu o vi de perto, estou preparada.

			 

			 

			Entretanto, estar preparada não evitava que Felicity se sentisse ligeiramente nauseada quando, mais tarde, Sir James anunciou alegremente que ela deveria acompanhar sua esposa à residência de lady Somerton naquela noite.

			– Eu sei que prometi comparecer – disse ele –, mas estou atrasado com o planejamento para a chegada do czar Alexander a Londres. Preciso apresentar um relatório a Carlton House amanhã de manhã.

			– Nesse caso, você deve ficar em casa e terminar – respondeu Lydia calmamente. – Mas não há necessidade de Felicity me acompanhar. Lady Somerton é uma velha amiga…

			Felicity sentiu o olhar de Sir James voltar-se para ela e apressou-se a dizer:

			– Eu gostaria muito de ir junto, lady Souden.

			Lydia arqueou as sobrancelhas.

			– Gostaria?

			– Claro – Felicity mentiu valentemente. – Lembra-se de que me mostrou o convite de lady Somerton e disse que ela contava com a presença de lorde Byron para o recital?

			– Mas eu pensei que você não gostasse de Byron – protestou Lydia.

			– Não aprovo muito o estilo de vida dele – insistiu Felicity –, mas sua poesia é extraordinária.

			A amiga olhou para ela, surpresa. Felicity manteve a postura serena, consciente de que Sir James a observava, aprovador. Relativamente encorajada com isso, ela subiu ao quarto depois do jantar para se trocar. E se Nathan estivesse lá? Felicity sabia que esta seria a primeira pergunta que Lydia lhe faria, assim que estivessem a sós. Ela não tinha uma resposta, apenas rezava para que o conde não fosse um amante de poesia.

			 

			 

			A residência de lady Somerton, em Londres, era uma casa alta e estreita. Estava toda iluminada e bastante cheia, com o burburinho de conversas e o som de uma música suave ao fundo. Felicity seguiu Lydia até o primeiro andar, onde ficavam as salas de recepção, conforme a última subia as escadas, com as penas de avestruz esvoaçando na cabeça. Ela foi imediatamente cercada por pessoas amigas e conhecidas.

			Felicity tratou de se manter bem próxima. Com seu vestido cinza simples, ela não atraía mais do que um ou outro olhar de relance dos cavalheiros que competiam pela atenção de lady Souden e nenhum olhar das damas que se aproximavam para mostrar que conheciam uma das mais elegantes personalidades da sociedade.

			Em tom bem-humorado, lady Somerton reclamou por Lydia ter chegado tão tarde e, em seguida, a conduziu até um espaçoso salão onde a declamação de poesia estava para começar. Felicity as seguiu, mas a aglomeração era tal que ela não conseguiu se sentar ao lado da amiga e foi obrigada a procurar um lugar vago no fundo do salão. O que não deixava de ser conveniente, pois dali ela podia observar as pessoas sem ser notada.

			A frágil esperança de que Nathan não comparecesse foi logo frustrada, quando ela o viu entrar na sala. A princípio, pensou ter imaginado uma mudança na atmosfera quando ele entrou, mas logo em seguida, ouviu um murmúrio entusiasmado ondular pelo ambiente. Uma jovem sentada à sua direita abanou o leque e murmurou:

			– Santo Deus, mamãe! O conde de Rosthorne chegou.

			– Então trate de se aprumar, Maria – respondeu uma senhora corpulenta de turbante na cabeça. – Não vai atrair a atenção dele com essa postura desmazelada. Sente-se direito, meu amor, ele está observando as pessoas.

			A moça abanou o leque com mais vigor.

			– Ah, mamãe, ele é tão sério, tão austero… Sinto medo dele!

			– Bobagem, filha, é só o efeito da cicatriz. Vamos, sorria… Ah, que pena, lady Somerton está se afastando com ele! Mas não faz mal, Maria, enquanto ele estiver aqui, ainda há esperança. Erga o rosto. E não faça essa cara assustada! Você precisa ter desenvoltura se quiser se tornar condessa.

			Felicity sentiu uma espécie de calafrio no coração. Seria por esse motivo que Nathan viera à capital? Para arranjar uma esposa? Era bem possível, pensou, desalentada. Ela tinha feito o que podia para desaparecer, cinco anos antes, convencida de que ele havia se esquecido dela na inevitável confusão de retirar de Corunha o Exército e seus seguidores.

			 

			 

			A declamação se arrastou noite adentro. Felicity pouco ouviu da poesia, com sua atenção fixa em Nathan. A certa altura, ele olhou em volta, como se pressentisse que estava sendo observado, e ela recuou o quanto pôde para se esconder nas sombras. Quando fizeram um intervalo no recital, Felicity notou que ele foi imediatamente rodeado por um considerável número de damas, todas ansiosas por sua atenção. A senhora de turbante não perdeu tempo, carregou a filha até o ajuntamento de mulheres e logo a estava apresentando a ele. Felicity gostaria de que fosse sua mão que ele levava aos lábios, de que suas palavras que o fizessem sorrir.

			Ela se forçou a desviar o olhar. Não lhe traria nenhum benefício ficar devaneando sobre algo que jamais aconteceria.

			Felicity avistou Lydia no centro de um animado grupo de damas, que falavam e riam sem parar, e vendo que estavam consideravelmente distantes de Nathan, levantou-se da cadeira e foi até lá. Ao vê-la aproximar-se, lady Souden pediu licença com um sorriso simpático e afastou-se do grupo para segurar o braço de Felicity.

			– E então, minha querida, o que está achando? – Ela riu baixinho. – Eu nunca ouvi poemas tão execráveis.

			– Está assim tão ruim? Eu não prestei muita atenção…

			– Terrível, meu bem – murmurou Lydia, enquanto sorria de longe para a anfitriã. – Rosthorne está aqui, você o viu?

			Felicity quase riu alto. Ela não tinha olhos para ninguém mais!

			– Sim. Mas ele não me viu, eu fiquei escondida.

			– Mas você está nervosa. – Lydia afagou as mãos da amiga. – O que acha se eu me desculpar e formos embora? Se lorde Byron tivesse vindo, eu até gostaria de ficar um pouco mais, mas do jeito que está, prefiro ir para casa e fazer companhia ao meu querido James.

			Felicity assentiu. Ela olhou para Nathan, na outra extremidade do recinto. Por um lado, gostaria de ficar e prolongar a tortura de observá-lo, mas sabia que isso não fazia o menor sentido. Por isso, aceitou a sugestão de Lydia e seguiu a amiga para fora da sala.
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